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o tenro Cane.Ief.ras foi adotado a partir da derxminacâo original introduzida
por Tessari & Picada (1963 a, b e 1966) para designar umpaoote de rochas sedi-
mentares aflorante na região de Boa Vista no município de Encruzilhada do Sul
(FonnaçãoCaneleiras), para as quais sugeriram umaidade Devoniana. A posterior
identificação de horizontes fossilíferos nesta seqüência, can restos de ócapho..u.x,
permí,tiram posicionar a porção superior da seq!lência no Mesozóioo, sendo o inte.E
valo oorrelacionado à Fonnação Santa Maria, do Triãssioo Médio-Superior (Bar~
na U aLU., 1985). A ooorrência de derrarres bãsioos intercalados (Jost, 1981) e
de depósitos vulcamclãstioos Em sua seção superior (Burguer Jr. U aLU., 1988 )

caracterizam a sua natureza vuícano-sedírrenter , Estudos mais recentes foram rea-
lizados pela UNISINCS,durante os trabalix:>s de graduação dos alunos , na região
de Piratini, Pinheiro Machadoe Santana da Boa Vista.

Atrav~ do mapeamentogeológioo sistemátioo da Folha Piratini (fig. 1), na
escala 1. 100.000, realizado pela Calpanhia de Pesquisa de Recursos l>\inerais Em

oonvênio cx::rno DepartaIrento Nacional da Produção Mineral (1985-1990), parte desta
unidade foi cartografada e infonnalmente designada de Seq!lência Vulc:aIX>-SediIren-
tar'Caneleiras. Ocupa grande parte do setor nordeste da folha, ao longo do vale
do baí.xo arroio Boiei e das regiões dos passos da Capela e Porteira e das ooxi-
lhas do Algodão e Figueira (fig. 2).

O oontato comas rochas mais antigas é feito através de umasuperfície de
erosão, oorresporrlendo a umadisoordãncia litológica cem o Carplexo Graniroide
e umadisoordãncia angular como Cinturão l>\etavulcano-Sedimentar e cx::rno Grupo
BomJardim.

No âmbito da Folha Piratini acha-se represenr.xía exclusivamente por liroti-
pos sedimentares que foram caracterizados Em cinoo litofácies: LITOFN::IESDEPE-
LITCS; LITOFÁCIESDEARENITCSTABULI\RES;LITOFÁCIESDEARENITCSSICM:IIDAIS;LIT2
FÁCIESDEARENITCSGRa3SOSe LITOFN::IESDEc:c.NGIa-1ERl\DC6(fig. 4).

A LITOFÁCIESDEPELITCSoonstitui a base da seq!lência, sendo formada por ~
madas de pelitos avenrelhados, mací.çosou cx::rnlaminação por alternância de gran~
laretria e por diferenças de tor llidade na oor das lâminas. Ocx:>rrecaro camadas
tabulares, cominterdigitaçÕes de camadas das litofácies de Arenitos Tabulares e
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de Arenitos Sigmoidais, com contatos não erosivos, ou na forma de lentes interca

ladas na Litofácies de Aremtos Crassos, quando então o contato é erosivo.

A UTOFÁCIES DE ARENlTOSTABUlARESé c:orrposta por camadas tabulares de are-

nitos f í.nos , cem laminação pla=-paralela ou c..(AJllb<'''9, espessura de poucos centi

metros, ocorrendo de forma sulxJrdinada e intercalada nas litofácies de Pelitos e

de Arenitos Sigmoidais.

A UTOFÁCIES DE ARENlTOSSIGMOIDAISengloba as camadas lenticulares, sigmo~

dais, de arenitos rrédios a muito finos, ráseo-avermelhados a amarelados, com es-

tratificaçáo cruzada tangencial (sigmoidal), associando-se lateralmente às lito-

fácies de Pelitos, de Arenitos Tabulares e de Arenitos Grossos.

A UTOFÁCIES DE ARENITOSGROSSOSé constituída [X)r camadas de arenitos

grossos a muito grossos, lenticulares, com espessura entre 0,70 m a 1,70 rn, amal

gamadas, conglomeráticas na base com abundância de intraclastos da Litofácies de

Pelitos de t.amanro grânulo a seixo. Corro estruturas sedimentares apresentam aca-

madamento gradacl0nal normal e estratificação cruzada acanalada. Secundariamente

estratificação cruzada tabular, de rrédio a grande pcrte. O contato cem as lito-

fácies anteriores é sempre erosivo, evidenciado pela presença de intraclastos e

canais recortados sobre a Litofácies de Pelitos.

A UTOFi'.CIES DE CD.'JGLCNERA!X)Sé representada por camadas de ortooonglomera-

dos com arcabouço formado [X)r seixos subarredondados e mais rararrente mataaSes

de quartzo de veio, rochas granltóides e de siltito da Litofácies de Pelitos. A

matriz é de arenito arcoseano grosso. Geralmente o ccntato oom as litofãcies so-

to[X)stas é erosivo, evidenclado pela presença de intraclastos pelíticos e fei-

çÕes de canais.

As MEDIDASDE PALEXlCORRENrESpara a seqüência foram tanadas a partir de

estratificaçÕes cruzadas nas lltofácies de Arenitos Sigmoidais (9 medidas) e de

Arenitos Grossos (3 medidas) e indicam um sentido geral de t ranspor+e de sudeste

para noroeste oom uma bimodalidade bem marcada, parecendo refletir áreas-fonte

em flancos distintos da bacia ífig. 3).

INI'ERPRE.'l'AÇ.1iOPALEOAl'1BIENI'AL- os critérios utilizados para a interpretação fo-

ram as características t.ext.ur aí s , as estruturas seà.irrentares, a georretria das

camadas, padrÕes de paleocorrentes, relaçÕeS laterais e verticais entre as lito-

fãcies e o cont~údo fossilíf~rc.

A UTOFÁCIES DE PELITOS caracteriza a presença de urrooor[X) 8'3~~. onãe pr~

dominou a depos í.câo de argilas e siltes. t; intercala cão nestes depósi tos pe Lí t i

cos de camadas tabulares de arenitos finos (UTOFt:.Cn:s DE ARDJI'IDSTAJlUlARES) [.

interpretada como o d[X)rte periódico de material &través de correntes de turúi-

dez, sendo que os intervalos de ocorrência mais freqüentes nestes turbiditos sao

o Tb (Larrunacâo pfano-parn lo Ie l t· Te lestratificac?o cruzada cavalqante) da se-

qüência de Bouma.

A origem destes trrb í.di tos parece, llCJilcl(l .':1' 'G -1.y"-=,ar:ent'1s ÍI::o depós1to:.....; de

frente deltaica, caracterizados na ~,I"YJl:\CT~: -'.i~l~:I'_rnsSIG-iO!:JAIS, ()l .:: pcr ío
cios de aport;e intenso de material t raz í oo P:,l t ~ !-;3o C' suspcnsâo poIo [1 ::0 ~l.l-

vial, adentrando no corpo cJ'áqc.a na :nIT.l(-j Uf



;f:;~··.~·:~;o·.

.\1 t'LI iLo s r osco-cuve n 1(' 1 hado s ,,1 :11.1.'1 r e Ia
Jus, muito finos, camadas s igmoi du i s",
os r. r a t i fi c ncjio cruzada t angc-nci a l (J)

Ur t oc on g l omcr ad o com seixos c m.n acScs
de qu a r t.z o , g r-nn iu) i.dc s e pc 1 í tos (b )

.vrcn i r os grossos a mu i to grossos, l',J-

mac as l e nt i cu l ar-o s .1111aIg.amadn s , ('011-
glomer~ticos na base, a('amadanlenlo
g r adn c lona I norma I. c s t r a t i f ic ac..;::i o
cr uz ad a a cnn.tl ad a (4), s o c-undu r i nmc n
te crllzaJa labulJr (~)

Ar-eu iLos rÜ:->~'O-;JVl'rmL' 1had os ,1 :1111<1r c I a
dos, muito finos, c ama da s si).!.l1ioiJ,lis,

cs t r a t II í('a<:~() rrnz ad a t nn gorn-j n l (3)

Ar-on i t o s .un.r r el odo s • finos, C;lIll;ld~I~;

t abu l a r-c s , l am iua ç ao plano-cp.tral v l a
l' CrlLZ,JUa C.lVdlf~;lrllL' (~j

l'ol i t.o s nve r-rnc-l h.ulos , m:lci<;os (lU t'0,,1

l am in acjio pl ono-cp.r ral c-l n , C,lIii':ld,lS l;l

nu l a r c s (1)

I,'igliril "1 - l'cr í i 1 compo s Lo pnra ,I sL'(dl;:nci,1 Vulc.:ltlo-

-Sl'uiHlL'lllar l;,IIH'll'i r a s

C i nt u r j o ,ll'l.:IV1I1 {'clnn-St.'u i i'll'lll .i r

fl (11~~
" c.~ "'o -o
~~

' •• (/)1~22!~
'"'" o~~....~

C'C ::::
~ Q)" •..
'" <C" ~f-<"

'" '"3 .~
.~ u
c'." ,-.:; •.•...o
L.,; (;1"""-

.-:: ~
••..•• (11

c. ...J o
." T.l..• r:
:,1),-. }..
:; I""l C.I.;:;......-5

':-:: 'lJ-"'..•........ -:.(

o '" c~ -o o.....•.....• :..J
..J o

ci :.
••• ';.['""0

- '"
"'.../)?

:. ...J'

.- c :.
..• :... -:....-::....:

~ :,. ""

"."
:Il •./).",." ~....... - :,.,
:....v
',2',~2
o ".u ...J :Il.....•....• ':)
..J...J 'lJ

o
u

2
u

'""~ u
'" .-~ ~

'''':n :...
C v
.:: 6,-.
':) -"'.!;:
; ~O......-

:.. ~ :r;
::: c.. C';l

•..• I U
0·-... = oU

~'2
~ :!.I

Er,; c
~ -o:. =
." o-:. :.,.

~ • :r.~ "':

:" :... I--o .....• :...
'"'; r:

'r. •..• s:
r. _ .••
c"O
:.." ,"'l

'" ~c
'"'1', ~

" '":3
J

~
.- ~., ."
'o:-~,-.

:"'""j :l
':::l -" til

'"

A) DEPOSiÇÃO DAS FÁCtES BASAIS: PeIlIOs rocostres , cremjos tobuíores. represen-
tando depósitos boceors e de correntes de denSIdade IníciOdo ccocrococêc O por-
ttr de ambos os moeqens através de sistemas flüvlo-deUÓICC6, com oeccs.tos ore .
nosos slgmoidols de frente oeeõ.cc e de canais detnbuxinos e oueftrcos de bc.c
Interdlslnbulóno

~c.

Bl ASSOREAMENTO DA BACIA Dcmioro de oeccsuos arenosos fluviais, persistem
pequenos lagos Isolados pelo avanço do Sistema flUVial, nos QUOIS torrrom-se pene-
deltas ou tem seus depÓsItos penucos eeod.dos por canais flUVIOIS

FI ',lIrd ) - Lsbu(,:o P;lI eoamb i cn t n l para a SeqUl-llCid
vul canoc Scd iruent a r Cnn el c-i rn s na Folha
pi I-,Il i n i
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o sistema flúvio-deltaico que se desenvolvia à margemdeste corpo d'água
produziu depósitos de frente deltaica na formade barras de desembocadura(UTO-

FJiCns DEARENITCSSICMJIDAIS)e de planície deltaica, onde a intercalação de ~
madasde pelitos (UTOFÃCIESDEPEUTCS)<XJ1l camadaslenticulares de arenitos
comestratificação cruzada acanalada (LITOFÃCIESD~ARENI'l'OSGRC6S(6) permite
reconstituir respectivamente, a presença de áreas de baías interdistributárias
e de canais distributários (fig. 5).

A presença de camadasconglorreráticas (UTOFJiCIESDE CXlNGLCMERADC6)nas
quais grande percentagemdos clastos é de pelitos e arenitos da própria bacia
(intraclastos), caracteriza a ocorrência de períodos de elevada energia do fluxo
fluvial adentrando na planície deltaica e erodindo seus depósitos. Este fato su-
gere a presença de umclima seco comperíodos de chuvas fortes ocasionando enxur
radas.

As rredidas de paleooorrentes foram insuficientes para estabelecer umpadrão
preciso, parecendo todavia indiçar que a sed:inentação ocorreu a partir de áreas-
-fonte situadas a nordeste e sudoeste, sugerindo urnabacia de deposição comfor-
maorientada segundo sudeste-noroeste.

CXlNSIDE:RA<;DESFINAISE CCl'lCUlSÕES- A presença de restos de ~c.aplwILi.x encontra-
dos emcamadasde pelitos maciços, venrelhos na porção mais superior da seqüên-
cia, nas proximidades de Santana da BoaVista (Faccini & Lavina, com. pessoal) ,
permite posicionar este horizonte no Triássico i~io-Superior, oorrelacionável à
fauna local de Alenoa da FOrmaçãoSanta ~1aria (Barberena e.t a.tU, 1985).

Desta forma, a seção basal da Seq!lênciaVulcano-Sed:inentarCaneleiras teria
idade mais antiga. OSsistemas deltaicos progradantes registrados para o final
do Paleozóioo são, no sul do Brasil, encontrados na seqüência sed:inentar da Ba-
cia do paraná, oorrespondendoà parte da FOrmaçãoRio do Rasto (Permiano).

Combase nestas consideraçÕeS, interpreta-se a deposição da porção desta Se
qUénciaVulcano--Sed:inentarocorrente na FOlhaPiratini cano umsistema flúvio-
-deIt.aí.co de idade penro-triássica, correspondente ao inicio do assoreamento da
Baci; do paraná a partir de áreas rifteadas desenvolvidas sobre o EscudoSul-Rio-
-Grandense, emresposta ao início do seu soerguimento, cano preparação para a
abertura do Atlàntico Sul.

O estudo da provável seqUéncia diagenética indica que estas rocb4S atingi-
ramo estágio mesodiagenético maturo A e B, sugerindo soterramento a profundida-
des mínimasde 3-5 km, composterior soergu:inento e exposição à ação de águas
superficiais (telodiagénese).
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